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A  vida nos campos e a — atração das cidades —
Dicclecio D U À R  fK

Eia u m  p r o b l e m a  que ,  t a n to  in i o s  n o s  meios  de  p re d o m í n io  
p e l o  a s p e c t o  e c o n o m i c o  q u a n t o | i n d u s t r i a ü s t a ,  d u r a m e n t e  co n - '
p e l o  as p ec t o  social ,  me re ce  ser 
cu i d a d o s a m e n t e  e s t u d a d o .

P o r  t o d a  p a r t e ,  v em o s  q u e  a 
v id a  e n c a r e c e  de  u m a  fo rma  
a s s u s t a d o r a ,  t o r n a n d o  c a d a  vez 
mais ,  dificil  a m a n u t e n ç ã o  de 
fami l i a s  n u m e r o s a s .  O e n c a re -  
c i m e n t o  da  v ida t r a z  c o n s e q ü ê n 
c i as  de  incrivel  g r a v i d a d e  e, 
p o r i s s o  m e s m o ,  i m p r e s s i o n a  as 
c l a s s e s  de r i gen tes ,  p o r  o u t r o  
lado,  o f u n c i o n a m e n t o  das  i n 
d us t r i a s  n ã o  c o m p o r t a  ma i s  a 
co l o c a ç ã o  de g r a n d e  n u m e r o

t r a r i a d o s  pe lo  es p i r i to  de c l a s 
se q u e  s e p a r a  os  ind iv íduos ,  
en t re  os  q u a e s  s e m p r e  difficil 
se t o r n a  u m a  reai  c o m b i n a ç ã o  
de  in t e re sses .

E  j u s t a m e n te  p o r q u e  os  l e 
g i s l a d o r e s  d e i x a r a m  s e m p r e  no  
e s q u e c i m e n t o  as  co n d iç õ e s  r u 
ra i s  p a r a  fixar,  com p r e f e r e n 
cia.  os  a s p e c t o s  u r b a n o s ,  as  
c ida des  se  v i r am  p le th o r i ca s  de  
h a b i t a n t e s ,  e m q u a n t o  os  c a m 
pos  p o u c o  a  p o u c o  se esvasia* 
vam ,  g r a n d e  mal  q u e  foi e sse

de  t r a b a l h a d o r e s ,  a p e s a r  d a s  p a r a  a e c o n o m i a  do  n o s s o  paiz.  
r e d u ç õ e s  d e  hora  de se rviço,  j M e s m o  os  l a v r a d o r e s  q u e  

A s i t u a ç ã o  social ,  a inda  mais  h a v ia m  c o n s e g u i d o  a l g u m  p e 
cúl io  no  a m a n h o  da  t e r r a ,  se 
d u z i d o s  p e l as  f a s c i n a ç õ e s  cita- 
d i n a s  e  na  i lusã o  d e  u m a  ex i s '  
t en c i a  ma i s  c o n fo r t áv e l ,  a b a n 
d o n a r a m  o s  a n t i g o s  oficios,  
p a r a  ca h i re m ,  s e m  d em o ra ,  na  
ma is  d u r a  misé r i a .  Muitos  t r a 
t a ra m  de vo l t a r  p a ra  o campo ,  
em p o b r e c id o s ,  p a r a  f a z e r  de 
n o v o  em  caso  poss ive l  a r e s 
t a u r a ç ã o  da  vida.  E s s e s  os  ma i s  
felizes.  Os  o u t r o s ,  a ma io r i a ,  
d o m i a a d o s  p e l o  d e s a n im o  e e n 
f r a q u e c i d o s  pelos  vic ios ,  a u g -  
m e n t a r a m ,  n a s  c id ade s ,  a l e 
g i ã o  d o lo ro s a  dos  d e s o c u p a d o s .

O  d e c o r r e r  d o s  t e m p o s  não  
mais  t em feito do  q u e  a g r a v a r  nge
an i m ad o ra .  E é  n o  e m m a r a n h o  
de  mil  p r o b l e m a s  i nde c i f r áve i s  
como este  q u e  a  h u m a n i d a d e  
c a m i n h a  p a r a  o  mis té r io  do 
de3t ino.

d e p o i s  d a  t o r m e n t o s a  c r i s e  i n i 
c i ad a  e m  1928 e a i n d a  p e r d u 
r a n d o  i n f i n d a v e l m e n t e ,  i m p r e s 
s i o n a  e c o n o m i s t a s  e  e s t a d i s t a s ,  
p e l o  a n c e i o  i m p r o f i c u o  d e  d e 
mol i r  o b 3 t a c u í 0 3  i n s u p e r á v e i s .

Os i m p o s to s  q u e  s o b r e c a r r e 
g a m  em  t odo s  o s  p a i z e s  a s  
e m p r e z a s  i nd u s t r i a es  e m e s m o  
os o p er á r i o s ,  a s s im co m o  as  
s u b v e n ç õ e s  dos  g o v e r n o s  ás  
i n d u s t r i a s  d e f f i c i en te m en te  ap-  
p a r e l h a d a s  n ã o  p o d e m ,  por  
m a i s  t e m p o ,  imped i r  o d e s e 
qui l íb r io  inevi t avei .  U r g e n t e ,  
p o r ta n t o ,  se t o r n a  p r o c u r a r  o 
r e m e d io  p a r a  t ão ser i a  s i t u a 
ção.  ____  ________

E s s e  r e m e d io  está  n a t u r a l - j  e s sa  c o n t i n g ê n c i a  social  d e s 
m e n t e  i n d i c a d o  n o  r e g pe s s o  a 
v ida  do c a m p o ,  o n d e  o o p e r á 
r io c o n v e n i e n t e m e n t e  ed u c a d o  
na  p r e p a r a ç ã o  da t e r ra ,  d e s 
c o b r e  a f el icidade que  so n h a r a  
el ie e a famil ia.

N ã o  b a s ta ,  e n t re t a n to ,  re-  
c o m m e n d a r  o t r a b a l h o  a g r í c o 
la c o m o  o mais  de a cc or d o  
com a n a t u r e z a .  E '  p r ec i so  
g a r a n t i r - lh e  a s i t u aç ão ,  t o r n a n 
do ,  p o r  o u t r o  l ado,  a v ida do 
c a m p o  ma is  a g r a d a v e l .

O t r a b a l h a d o r  ru ra l ,  a l ém  da 
e d u c a ç ã o  p ro f i s s i o na l  q u e  o 
hab i l i t a  a um e s fo rç o  mais  
p r o d u e to r ,  p rec i s a  c o n t a r  com 
g a r a n t i a s  s e m e l h a n t e s  a s  d i s 
p e n s a d a s  a o  t r a b a l h a d o r  dos 
c e n t r o s  i n d u s t r i a e s .

A e d u c a ç ã o  feita,  d e s d e  a 
in f an c i a ,  a n n e x a  ao  en s in o  
p r im ár io ,  ao  m e s m o  t e m p o  
q u e  fo r m a  o ca r ac te r ,  d e s e n 
vo lve  a c a p a c id a d e  do  t r a b a 
lhado r ,  pe la  p ra t i c a  do  se rv iç o  
m e c â n ic o ,  q u e  é m a i s  r e n d o s o  
e m e n o s  a rd u o .

D ev e ,  a l em d i s s o ,  s e r  o b s e r 
v a d o  o a s p e c t o  dos  p e q u e n o s  
p r o p r ie tá r io s  ag r í co las ,  faci l i 
t a n d o  ao  o p e r á r i o  a p o s s e  dos 
t r a c t o s  d e  t e r ra ,  o nde  pe la  
a c ç ã o  c o n t i n u a d a  d e s c u b r a  ele 
le p o ss i b i l i d ad es  de  u m a  m e 
lh o r  s i tuação  e n ã o  se j u lg u e  
e t e r n a m e n t e  u m  s imp le s  e s c r a 
v o  da g le b a ,  i n j u s ta m en t e  e x 
p lo ra do .

N a s  reg iõ es  o n d e  a  div isão  
d a  p ro p r i e d a d e  é intel l igente-  
m e n t e  fei ta,  o t r a b a l h a d o r  e s 
t ima  s i n c e r a m e n t e  a  t e r r a  e 
r e s i s t e  p o r  c o n v e n i ê n c i a  p r ó 
p r i a  a  i n v a s ã o  d a s  th e o r ia s  
d i s s o l v e n t e s  e  a r r u i n a d o r a s  da  
p a z  social.

O  c o n t r a r i o  d i s so  ve r i f ica-

0  Brasil sempre imitou o bom e o máu exem 
pio europeu ou norte- 
americano, dahi justificando-se a barburdia e 
coisas do arco da velha 
que sempre tivemos com sobra...

Não sei qual o cidadão 
brasileiro que teve a má 
hora de pensar que a 
mulher brasileira tam 
bém podia ser deputada, 
ser representante do po
vo, o que eqüivale di
zer que a mulher b ra 
sileira tambem tem um 
bestunto entumescido de palavras bonitas, tão bo
nitas «quanto falsas, palavras estas que invaria
velmente sempre foram 
proferidas em benefícios 
dos salvadores da patria.

A mulher brasileira 
vae tambem proferi r bo
bagens no parlamento, 
esquecendo-se de am a
m entar  o filhinho que fi-

'A u U i7
Tra tamento  clinico e cirúrgico das moléstias  

pulmoriarçs.
C i r u r g i a  a b d o m i n a l — P n e u m o t h o r a x  a r t i f i c i a l  —  R a i o  X 

E x -m e d i c o  do S a n a t o r i o  P o p u l a r  e D i s p e n s á r i o  
Emi l io  R ib as  de  C a m p o s  de  J o r d ã o .

Consultorio: 
R u a  13 d e  Maio, 5S1 

F o ne ,  2248
Residência :

R u a  Jo sé  Paulino, 1944 
F o n e ,  2011
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Escrip.: Praça Padre Miguel, 5 - À  — Phone, 250

ca em casa sob os cuida-, Eu não estou de aceor 
dos de uma criada q u e 'd o  com esta idéa calami- 
nem sempre está disposta
á ouvir cboro de crean- ça, nem supportar  im per
tinências do marido ra- nheta.A mulher brasileira
vae fazer discursos e 
dar  parecer sobre as coi
sas do Governo, esque
cendo se do feijão que 
ficou seccando na pa- 
neila.

A mulher brasileira
vae tomar café em companhia dos egregios r e 
presentantes do povo b r a 
sileiro, emquanto a rou- 
pinha do seu filhinho fi
ca a t i rada ao chão, chei 
rando a leite azêdoA mulher brasileira;
vae dar  m urros  e berrar  
no parlamento brasileiro, 
emquanto o pobre e des
graçado marido fica ton
to em concertar sua cue- casinha.

A mulher brasileira
par lamentar  passará a 
usar oculos de ta r ta ruga  
e a f reqüentar  os nobres salões aristocráticos, em
quanto a sua pobre e 
desprezada casa parece 
ninho de rato.

À mulher brasileira,
no parlamento,f icará  contaminada das mesmas
imbecilidades dos m agna
tas da politiea, emquanto 
seu caro marido vae en
chendo a barr iga  com o 
manjar feito pelas mãos 
de criada, que está no 
logar da esposa de ca- 
bellos curtos e idéaslongas...

— E’ verdadeira  inver
são das coisas.

O homem fica em ca
sa e a mulher vae para 
a rua  !

tosa. O nosso Governo 
precisa c r iar  juiso, fa 
zendo com que a mulher 
par lamentar  volte para 
a sua casa, que é o seu 
unico e verdadeiro pa r 
lamento.

B R O N Z O
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y i n h  eirQ
ç> M e d i  c o

Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 
Consultorio: Rua 7 de Abril (esqui

na da rua Rua Barão de Itaim),

Telefone, 116

—  C o n s u l t a s  — 
d a s  8 ás  10 da  m a n h ã  e 

d a s  3 ás  5 h o r a s  d a  t a r d e  
C h a m a d o s  a q u a lq u e r  h o r r a .  I

O
Camontíongo

Mickey
o f a m o s o  R a t i n h o  C u r i o s o  q u e  
t o d a s  as  c r e a n ç a s  c o n h e c e m  
a t r a v e z  d a s  i n ú m e r a s  h i s t o r i a s  
p u b l i c a d a s  n o

O TIco-T ico
a p a r e c e  em  u m a  l u x u o s a  ed ição  
especia l  d e s s a  re v i s t a ,  l i n d a 
m e n t e  colo r ida .  E ’ u m  l ivro 
dos  m a is  bon i to s ,  e  c u s t a  s o 
m e n t e  1$500.

J u n t e  e s s a  i m p o r t â n c i a  em 
se los  e p e ç a - o  á Ca ixa  P o s ta l ,  
880— Rio.
T am bem  
a  Senh ora
se a i n d a  n ã o  t em,  d e v e  c o m 
p r a r  o «An uár io  d as  S e n h o r a s »

Antenor Guimarães Camargo
Farm açeutico  

Ap l ic a  i n je çõe s  á domic í l ios .
Residencia: — Rua dos A ndradas, 31Teléfone, 328

F a le c im e n to
Faleceu no dia 3 do 

corrente, nesta cidade, a exir.a. Sra. D. Nenê Va
lente.

Senhora de exceisas v i r 
tudes morais e christã, 
caridosa ao extremo, a 
extinta conquistou em nos' sa cidade radicadas ami
zades, pelos benefícios que 
esparziu e peio seu t ra to  
afavel, simples e bondoso, 
s? Por esse motivo ju s t i 
fica-se plenamente, o pe 
sar que causou em nossa 
sociedade, a noticia do 
seu inesperado falecimento.

A extinta que era ca
sada com o sr. João Va
lente de Almeida, deixa 
os seguintes filhos: F a r 
macêutico Olavo, Valente de |AImeida, d. Carlota 
V. Nobrega, casada com 
o sr. Baptista  Nobrega, 
Homero Valente de A l
meida, casado com d.Ju- 
lia Valente, e os ^menores 
Ana, Deoclecia e Joãosi- nho.

O saímento fúnebre 
teve lugar  no^dia seguin
te, com grande acompa
nhamento.

A’ familia enlutada apre' 
sentamos as nossas condolências.
Cõletoria Federal

O praso, sem multa,  
para a renovação das pa
tentes (Licenças), termina 
em 31 do mês de Março 
corrente.
N o i v e s

O nossJ distinto amigo 
João Estelita Maciel, eor- 
réto[2.° Sargento do Exer
cito, teve a gentileza de 
participar-nos haver  con
t ra tado  o seu casamento 
com a distinta e prenda
da Senhorinha Gonovéva 
Palagi.
Carnaval

A animação do Oarna» 
vai em nossa terra, este 
anno, foi grande, tendo 
ultrapassado as especta- tivas.

No primeiro dia, a ani
mação foi grande ; no segundo declinou sensivel
mente, mas no ultimo foi 
um «deus nos acuda».

Todas as sociedades r e 
creativas e dançantes, 
ooncorreram com os seus 
blocos ao corso, salientan
do-se em snajorganisação, 
a «Flor Ituana», vindo a 
seguir o «Gremio dos 
alunos do Inst i tuto J o a 
quim Bernardo Borges.

O Bloco do King-kong, 
foi o que deu a nota 
«chique» do c a r n a v a l

(O  N oticiário continua na 
4 .a pagina)
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R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103
EXPEDIENTE

N u m e r o  av u l s o  (do dia) 
> a t r a s a d o

Àssinaturas
A n o  .
Semestre .

PUBLICAÇÕES
S e cç ão  L iv re  e  edita is ;  l inha 
R e p e t iç ão

n u m  m a n t o  d i a p h a n o  d e  p h a n -  
tas ia ,  os  e s c r i p t o r e s  o  a p r e 
s e n t e m  sob  u m  a s p e c t o  ' rnais 
r ea l i s t a ,  de m o d o  a p o d e re m  
iden t i f i car  o s  s eu s  l e i to res  
c o m  os  q u ad ro 9 ,  mui ta  vez  
d e s o la d o r e s ,  q u e  se ver i f i cam 
n a  in t i m id ad e  de  m u i t o s  l ares ,  
p o r  f al ta  d e  zelo d o s  co n ju -  

j g e s  p o r  o c c a s l ã o  d o  c a s a m e n -  
| to,  é o app e l lo  q u e  n e s s e  mo- 

1 2 $ 0 0 0  m e nt o  l anço a t odo s  Equel l es  
f S O O O ' 0!11?  v ivem P e n na ,  e  qu e

S200
S 4 C 0

$ 4 0 0
$ 3 0 0

B a s e  —  1 c e n t í m e t r o  de  a l tu ra  
(por  1 c o l u n a  d e  l a r g u r a )

es íao  n a  o b r i g a ç ã o  impl ici ta  
d e  a o r i e n t a r e m  em todos  os 
sen t ido s ,  p a r a  q u e  nã o  seja 
f o ca l i sa d o  a p e n a s  o a s p ec t o  
u n i l a t e ra l  de u m  a s s u m p t ó  
m u í t i f a ce ta d o  co m o  este.

E,  si a m i n h a  p a l a v ra  n ã o  
t em  p re s t ig io ,  p a r a  f a z e r  os 
s ç u s  es c r i p to re s  b ra s i l e i r o s  en- 

j v e r e d a r e m  p o r  e s s a  p iom iss o-  
: r a  e s t r a d a ,  a p p e l lo  p a r a  u 
p res t ig io  do e x em pl o  de C o e 
lho  Ne t to ,  o p r í n c i p e  dos  r o 
m a n c i s t a s  e p r o s a d o r e s  b r a s i 
l e i ros ,  s e m p r e  p r e s e n t e  em 
n o s s a  m e m ó r i a ,  co m o  u m  do3 
m a i o r e s  c l a r õ es  de  luz  q u e  já 
r a io u  na  co n 9 te l l aç ão  l i t terar i a 
de nossa  p a t r i a ,  qu e  p o n d o  sua 
p e n n a  ao  se í v iç o  de t o d a s  as 
b o a  c a u s a s ,  nã o  fugiu  de  po!- 

-  a t a m b e m  a se r v i ço  desta ,  pe- 
la qua!  e s t o i ca m en t e  n o s  b a 
t emos.

E p a ra  q u e  n ã o  p a re ç a  q u e  
se e s te ja  a s s e v e ra n d o  a lg o  sem  

P elo  Dr. J o sé  de A lb u q u e r q u e  j  fu n d a m e n to , vou t e r  o p ra z e r  
/c, . , , ; í d e  t r a n s c re v e r  e d a r a m u ito s(Serviço especial do Circulo Brasi- de m eus ie lto ré s  o p ra z e r  de

l . a j e z  por jj Mais vezes
centímetro 8 por cent.

l . ° p a g . 2 $ oo o  |  IS ooo
\ 2.a I S oo o  1 $5oo

3.a l $ o o o  |  $5oo
| 4.a S9oo  |  $4oo

Pagam ento  adiantado
ft333K£*3t3r£*3K*3r**3t̂

Ieiro de Educação Sexual) 
Z e l a  ma is ,  a c r i a t u ra  h u m a-

c o n h e c e r ,  u m a  p h r a s e  que  
aq ue l l e  g r a n d e  b ras i l e i ro  escul-

n a  a r e p r o d u c ç ã o  de s e u s  an i-  p iu  com  bur i l  de ar t is t a ,  em 
m a e s ,  q u e  a s u a  p r ó p r ia .  N ã o  i c a r a c te r e s  i m pe rec ive i s  no  sen 
p e rm i t t e ,  p o r  e x e m p l o ,  q u e  i l ivro «Os Venc idos» ,  e q u e  
s e u s  cava l loá  ou  s e u s  cã e s ,  s e ; b e m  d e m o n s t r a  o i n t e re sse  
a c a s a l e m  com o u t r o s  de r a ç a s ] q u e  el le v o ta v a  a e s s e s  p ro -  
ou d e  c o n d iç õ e s  in fe r i o r es ,  e b le rnas  : « Q u e  é aquil lo,  a f i 
n o  e m t a n t o ,  se  c a s a m  c o m  in- nal ? u m a  p o s t a  de c a r n e ,  qu e

v e r d a d e  que Deus fez o mun
do em sete dias. E, 
com o mundo, Deus fez, dentro dos mes
mos sete dias, a g ran de Russia soviética, 
a poderosa Allema- nha e a Italia fascis
ta, a França intelle- 
ctual, a America do 
Norte industrial,  o 
Japâo sabio e guer
reiro, o Brasil peral- ta e inconstante, e 
todos os continentes, nações, mares, flores
tas, féras, aves, pei
xes, tudo. E fez tom 
bem Adão, efez Eva. 
E, com Adão, e Eva, 
fez, na arte, os shaks 
peares, os goetlies, os chateaubriands, os 
dantes os cervantes, 
os miguel angelos e 
toda uma legião de sonhadores que pas
saram pela vida com 
o ventre  collado aos 
ossos espinbaes, e a c a b e ç a  cheia de 
idéias bonitas. E Deus 
fez mais, na guerra, 
os bonapartes, os ce-̂  
zares, osattílas , e os 
modernos h y 1 1 e r s, 
mussolines e ostalins.

Oferecer aos quadros opo- gno de prestigiar  tão co- sicionistas. 'nhecidos politiqueiros ô
Sempre que o Tribunal seus vis intuitos, toma- 

i Regional, na sua sabedo | se o P. R. P, de raiva e 
ria, em respeito ás leis ei agride-o a tor to  e a di- 
não raro  em defesa da reito, sem a miníma con- 
própria dignidade, rejeita sideraçâo pela dignidade 
ou indefere uma preten-'alheia. E seguem-se no- 
são absurda e «atrevida ; vas explosões de despeito, 
do perrepismo despeita- aguçando-se ainda mais do, saem os arautos da os dentes da calunia.
mentira e da falcatrua, Não escapa nada nem

A’ PEDIDOS
d i v i d u o s  d c  q u e m  n ã o  ex i ge m 
c r e d e n c i a e s  e u g e n ie a s .

A i n d a  mais  ; p r o c u r a  o ser  
h u m a n o  a p r i m o r a r  a r aç a  de 
s e u s  a n i m a e s ,  c r u z a n d o - o s  com 
o u t r o s  de  q u a l i d a d e  s u pe r i o r ,  
p a r a  t o r n a r  o p r o d u c t o  mais  
ap to ,  m a i s  c a p a z ,  etc. ,  e n o  
e m t a n t o ,  de ixa  ã  m e r c ê  da 
s o r t e ,  a s u a  p ró p r i a  p r o c r ea ç ão .

M as ,  n ã o  só com re fe re n c i a  
á  espec ie  an imal ,  m a s  t a m b e m  
c o m  r e l a ç ã o  á  ve ge ta l ,  eo n s t i -  
tue  o b jec to  de  se r i a s  e p r o 
f u n d a s  p r e o c c u p a ç õ e s  s ua s ,  a 
r e p r o d u c ç ã o  de s e u s  e s p e -  
c imens .

E m  t o d a  pa r t e ,  c o m o  se vê,  
se  n o t a  n a  c r i a t u r a  h u m a n a  
i n t e r e ss e  de  a p r i m o r a r  a s  q u a 
l idades ,  d o s  v e g e t a e s  e  a n i 
m a e s  q u e  lhe  p e r t e n c e m ,  só 
n ã o  s u c c e d e n d o  & me smo ,  
q u a n d o  se  t r a t a  da r e p r o d u c ç ã o  
d a  espec ie  h u m a n a  !

Resu l t a  dah i  q u e  os  c a s a e s  
a o  p r o c r e a r e m ,  g e r a m  n ã o  
p o u c a s  v e z e s ,  f i lhos  m o n s t r u o 
s o s ,  d e g e n e r a d o s ,  v e r d a d e i r a s  
a b e r r a ç õ e s  h u m a n a s ,  e  i sto,  
p o r q u e ,  n ã o  fo ra m a v i s a d o s  
em  t r m p o  dos p e r ig os  qu e  p o 
d e r i a m  a d v i r  p a r a  a pro le ,  
d u m  c a s a m e n t o  rea l i sado  ás  
c é g a s ,  s em  o  b e n ep lá c i to  da  
scienc ia .

H a b i t u a d o s  n a  mó r  p a r t e  
d a s  v e z e s  a  lêr  l iv ros de r o 
m a n c e s  e nove l l a s ,  o n d e  o 
d e s t i n o  b io l og ico  d a s  p ro les  
n ã o  é t r a t a d o ,  s e n ã o  excepeio-

g e m e  ; u m a  d e fo rm id a d e  h e 
d io n d a  q u e  so f f re  e f az  sof- 
f r er  a  q u e m  o  vê ; um h o r r o r  
qu e  os  p 2 es  e s c o n d e m  e n v e r 
g o n h a d o s  de  o h a v e r e m  p r o 
duzido».

«Devia h a v e r  u m a  lei, a inda  
é  C o e l h o  Net to  q u e m  falia,  
qu e  r e s p o n s a b i l i z a s s e  t a e s  h o 
m e n s  pelo mal  q u e  f a z e m  : 
s ão  ma is  fu n e s t o s  á  s o c i e da de  
do q u e  os  a s s a s s i n o s ,  p o r q u e  
n ã o  só  m a ta m ,  c o m o  a r r a s a m  
o sitio, d ig a m o s  ass im,  em que  
c o m m e t t e m  o crime.»

Q u e  os  e s c r i p to re s  b r a s i l e i 
ros,  a  e x e m p l o  de Coe lho  N e t 
to, p o n h a m  d e c i d id a m e n te  o 
b r i lh o  de  s u a s  p e n n a s  a s e r 
v iço da e d u c a ç ã o  se x u a l ,  esta 
c a u s a  m a g n a n i m a ,  q u e  n ã o  
i n te re ssa  só,  c a r í s s im o s  l ei to
r e s /  a v ó s ,  a vo ss o s  f i lhos ,  a 
v o s r a famil ia ,  m a s ,  ao  pa iz  
intei ro,  p o r q u e  é u m a  ca u s a  
na c iona i ,  é u m a  
Brasi l  !

g |t§ li

como terríveis chanfcagis-1ninguém. Homens o instas, ínculpar o Part ido j  tituições, tudo é atingido 
Constitucionalista p e l o  pela lama em que o per^ 
fracasso de suas velha-J repismo, para  não perder 
cas diligencias junto áio  velho vicio, se espoja Justiça. E berram então com infinito prazer, 
que o P. 0. tem horror!  Os membros da Justi- ã prova, que quer por-ça estadual não são as 
todos os meios evitnr a unicas victimas. Os leito 
possibilidade de se virem ires devem lem bra r -se :  
a descobrir os delitosjquando, no Rio, o P. R. 
que só existem no mioloj P. viu negado provimen- 
mole dos que não se con- to a um recurso, o «Cor- íormam com a derrota,  reia Paulistano procla- 

Cheio de odio na mes-jmou, em le trasgarrafaes .  
quinha situação a que ,a  fallencia da Justiça Elei- 
merecidamente ;o levou jtoral do todo o paiz... E 
o brioso povo paulista, o,declarou quo o sr. Getu- 
P. R. P. fogo apavorado 1 lio Vargas voltou ás pres- 
do bom senso e da com- sas do Sal, para  influi

no julgamento da quepostura, investindo ás 
cegas contra os que ze 
Iam pela honra de S. 
Paulo.

Todo o esforço do per

tão !
Mas porque tanta i 

juria g r a t u i t a ?  Porque, 
assim como quem não

:
(De um observador do P. C.Quem quer que ainda 

que por alto tenha acom
panhado as átividndes do P. R. P. para inquinar 
de fraudes as corretíssimas eleições de outubro, 
já viu claramente que as 
baterias da intriga e da 
calunia foram assestadas de preferencia contra a 
Justiça Eleitoral. De quan
do, porem, afim de se jus
tificar perante a opinião 
publica e para dar  á sua 
criminosa ati tude um ar de luta licita, o perrepis
mo desvia o alvo e pro
cura atingir, nos seus vãos 
ataques, os adversários 

c a u s a  dõÍ HUQ 0 derro ta ram  em | combate liso e real, como 
antes não costumava ele

repismo ;iio sentido d e ; êm papo é  aleijado na desmoralizar o pleito em | te r ra  dos papudos, para 
que a te r ra  bandeirantejos perrepistas do reino 
redimiu os «peccados de das trapaças quem sente longos annos de palhaça-;0 cíxeiro dos trapaceiros 
das eleitoraès, visa sobre- ;e deles, discorda não tudo acumplioiar honra- , tem brio e não presta... 
dos magistrados nas pnti- j  (Da «Folha  da M a n h ã » )  farias em qu£ é fert il  a ! 
manem aos saudosistas, j 
armando-lhes verdadeiras Le jam ciladas. Oomo o Taibu- A  nal, percebendo a má fé ^  f o í í i l í X w  
e a maroteira  dos seus l7 . , uirr i tados inirnigos, não Uma revista go alta
se presta ao papel indi- e pr imorosa  confecção.

Magdalena Martins
C i r u r g i ã - d e n t i s t a  dos  g r u p o s  es co la re s  loc aes

Especialidade em clinica infantil 
A t e u d e  d ia r i a m en t e  das  7 ás  10 e d a s  15 ás 13 h o r a s

C o n s u l t o r i o  á r u a  Dr .  Jo ão  P e ss o a ,  145 1TU’

Companhia de Armazéns í’1 'ç» «  Y P I  R  A. N A.»
E s cr ip ío r i o  d a  M at r i z  

Rua  B o a  Vis ta ,  2 2.e a n d a r

IIQAOa ra /\ Senhora
faça os seus vestidos e 
dos seus filhos, por

Liaimente,  os  i n d i v íd u o s  se c a - \  C a i x a  Pos ta l ,  2134— S. P A U L O  
s a m ,  p r o c u r a u d o  a c o b e r t a r  
a p e n a s  a fu t u r a  f ami l i a  das  
n e c e s s i d a d e s  e c o n o m i c a s ,  n ã o  
s a b e n d o  qu e  t a m b e m  é s u a  
m i s s ã o ,  ac o b er t a l -a  d o  p e r i g o  
d a s  d o e n ç a s ,  de  q u e  se j am  
p o r ta d o r e s .

Q u e  n o s  l iv ros  de  r o m a n c e s ,  
d e  co n to s  e d e  n o ve l l a s ,  o n d e  
o  c a s a m e n t o  é a p r e s e n t a d o  na

E s c r i p t o r i o  d a  Fi l ia l :
R u a  do Com erc io ,  25, 1.° 

End .  t e l eg ra p h i co  «Ypiranga» 
C a i x a  Pos ta l ,  313 — S A N T O S

Recebe em deposito:
A L G O D Ã O  — G A F E !  — C E R E A E S  

Modernas machinas para beneficio de algodão e possantes prensas para
eníardamento.Installações aperfeiçoadas para  beneficio, catação, ensaque e demais serviços 

necessários á melhoria dos typos de café.Companhia Commercial Pauüsta de Cale
COMMISSARIA -  COMPRA DORA — EXPORTADORA 

m ó r  p a r t e  d as  ve ze s  en v o lv i d o  1 F in an c i a  de  p r e fe r e n c ia  a s  m e r c a d o r i a s  co n s ig n a d a s  á C ia ,  de  A rm az er . s  G e r a e s  Y P I R A N G A .

que é o íigurino mais 
completo. Publica sempre 
modelos r igorosamente 
de ul timas creações, em 
uma variedade incom pa
rável. E’ melhor que qual 
quer  íigurino es trangeiro  
de alto preço, e custa 

i ape n as  3$00O em ioda 
parle.
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O integralismo no Rio Grande do Sul

Declara o chefe de policia local que não mais 
são permitidas aos «Oa* 
misas-verde», dentro do 
Estado, as atividades cr i
minosas que os colocaram 
fóra da lei.

«Por ordem do gover
no do Estado, foram procedidas ^rigorosas inves-j 
tigações de sorte que! não ha qualquer duvida 
quanto á responsabilida
de dos sangrentos sue-; 
cessos.

Os actos praticados pe
los integralistas do Rio 
Grande do Sul em São 
Sebastião do Cahy e sua 
inequívoca situação, denunciam os processos 
violentos que se quer  pôr 
em prat ica para subver
ter a ordem publica.

Em taes circunstan
cias, por ordem do ge 
neral Flores da Cunha, 
cujas declaroções já,a im
prensa do paiz deu a es 
tampa, não mais serão 
permitt idas aos «camisas 
verde», dentro do Estado. 
alMÜtividades criminosas 
que os collocam fora da 
lei.

Aqui não ha lugar ra desordens.
Se o Rio Grande do Sul sempre foi incança* 

vel na sua acção conlra 
o domínio estrangeiro tambern o é e será sem
pre contra a desordem,
sob qualquer matiz que continuem promoveu

í do distúrbios e intran
quíilizando a collectivi
cinde.» *-

Dos
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(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente 
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Itú, 1 de Março de 1935

(a) Paulo Machado de Campos—Contador

passeatas, os comicios ou 
quaesquer demonstrações Pa*| publicas de força, por 
parte de agremiações 
supposta mente políticas.

Mandarei, se preciso 
fôr, fechar a sede de Acção Integral ista e usarei 
da força, pois não per-

se apresente.
Saudações, (a) D 

Crespe, chefe de

quantos o presente edital i ma lhe move, a saber: — j consta da certidão for- 
de terceira praça e leilão j «Uma casa de morada, necida pelo cartorio  de 
com o prazo de dez (10) situada a rua de Santa hipotecas desta comarca dias virem, ou dele corihe- Rita, n. 102, antigo 48, e junta aos autos, dos 
cimento tiverem, que no construída de tijolos e quais se verifica não ha- 
dia vinte q cinco (25) de! coberta de telhas, com 5: ver nenhum recurso ou 

rço proximo futuro,J frestas de frente, com I2jdefeza pendentes de deci- 
trêse (13) horas, nojeomodos assoalhados e são Decorrida meia hora edificio do For um deste forrados, com excepção; da aber tu ra  da praça e mittirei que os extrernis- jJuizo, sito no pavimento da copa e cosinha, com!não havendo licitante, se-

Isuperior da cadeia publi-[quintal de vinte m e t ro s !rão os bens postos ' e m

ás

a n o  policia».
ca
de desta cidade, o oficial por 10 e fazendo as 

justiça deste Juizo quejguintes  divisas: Por
jornais

Eiíiía! de terceira pra i 
ca e leilão

KReferindo-se aos acon- 
Mcimentos de S. Sobas- 
H a  o do Oahy, disso o g e neral Flores da Cunha :

— «O meu governo vi
nha olhando com sympa- 
thia para o integralismo, 
pelas afinidades program- 
maticas existentes entre 
o credo do sr. Plinio Sal
gado e o Part ido Liberal.

Entre tanto, os in tegra
listas en tra ram a fazer propaganda armada,  a t a 
cando as instituições oí* ficiaes o as autoridades constituídas. Haja vista 
os sucessos do Oahy.

Os integralistas, antes 
da parada levada a effei- 
to naquella localidade, 
adquir iram munição e 
armamento em Nova;
Hamburgo, em Caxias e! 
em Taquara, como ficou 
comprovado.

Quem quer fazer pro
paganda de idéas não p- OrHTD A! precisa de armamento. A’J J  jfj l í n f  I Hül, vista disso, o meu gover-!*' oiS ^ “
no resolveu não permit-; 
tir, doravante, qualquer 
manifestação integralista 
ou communista, pròhibin-j 
do as organizações mili-' 
tarizadae, assim como as

est iver de semana, se r 
vindo Jo porteiro dos au* 
ditorios, ou quem suas 
vezes fizer, t ra rá  a pu
blico pregão de venda e 
ar rematação a quem mais 
der e maior lanço ofere
cer acima do preço de 
vinte e quatro  contos de 
reis (24:000f>000), os bens 

Doutor João Elias Cruz j a seguir descritos, penho* Martins, Juiz de Dire i to! rados a P. Martini, pela 
desta comarca de Itú,jS/A Industrias Reunidas do Estado deSão Paulo |F .  Matarazzo, nos autos
na forma da lei, etc. jde executivo hipotecário
FAZ SABER a todos por precatória que a mes-

se 
umlado com PascoaíColombo, 

por outro  com Maria Bur 
ckly e pelos fundos com 
Salvador Lamoglia e José Ruggieri». Sobre os bens 
acima descriptos, que fo
ram adquiridos°pela trans 
cripção aquisitiva de nu

franco leilão, despres-ada a avaliação. E para que 
chegue ao conhecimento 
de todos, expediu S9 o 
presente editai, que será afixado no lugar  publico 
de costume e publicado 
pela imprensa local e Diá
rio Oficial. Dado e passa
do nesta cidade de Itú,

imero de ordem 2.451, não pelo cartorio do 2.° Ofi-
peza onus real algum, a 
não ser a hipoteca excu- 
tida de tr in ta  e sete con* 
tos, novecentos e noven
ta e sete mil reis, digo, 
sete mil reis (37:997$000) 
de capital, conforme tudo

G2*A.l«llÍOS£lg*SC§s3èS as í> 5aoras

Os francezes sabem escolher os motivos para os fil
mes. Em geral vão busca--los' em romances, mas na esco
lha desses romances é que está a vantagem deles.

Agora mesmo ^araos ver, na tela, um dos romances mais queridos, «Le Maitre de Forges», do celebre roman
cista j leüx^BH^hnet. Às figuras de Gíaire de Beaulieu e de Felipe Derbrlay—são das mais conhecidas, não só em 
França, como no mundo inteiro. E o romance, que entre 
nós apareceu com o titulo de «O grande industrial», foi 
dos que maior sucesso de livraria t iveram e continuam a 
ter. Pois é  com esse môsmo titulo do «O grande industrial» 
que vamos ver, hoje, no.Cine Central, que será apresenta
do pela Soc. Franco Brasileira de Filmes.

0.3 seus principais interpretes são- Gabv Morlay e 
H enry  Rollan.

cio, aos vinte (20) dias 
do mês de fevereiro de 
mil novecentos e t r in ta  e 
cinco (1935). Eu, Edgar  
de Marins e Dias, escri
vão do 2.° Oficio, dat ilo
grafei. O Juiz dê Direito (a.) J o ã o  Elias Cruz Mar
tins. (Selado legalmente). 
Conferido está conforme. Data supra.
O Escrivão do 2.° Oficio 

Edgar de Marins e Dias
Antenor G uim arães  C a m argo

Farmaçeufico 
A p l ic a  injeções á  domicílios.

Residência: — Rua dos Andradas, 31Telefone, 328

a casa n.° 130 da Rua do 
Patrocínio. T ra ta r  no n.° 157 da mesma rua.
Leiam o
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dias
ex-

Ituano. N09 t res 
apresentou origins 
eentricidades.

Si nas ruas  os folgue
dos foram assim anima
dos, nos salões de bailes 
do «Ituano Clube» «Re-  ̂
creativo C o»m e r  c i a 1», 
«Gremio do I. LJ. B. Bor
ges*, uFlôr Ituana» «1.° de Maio», foram animadíssimos, surpreendentes, 
deslumbrantes, alegres e 
concorridissimos, c o m o  
talvez ainda nunca t ive
mos.
Wa c id a d e

De volta da Capital onde 
est iveram em viagem de recreio, acham-se de novo 
entre  nós, o General Dr. Epaminondas T e i x e i r a  
Guimarães e sua exma. 
familia.
GysMMasio do E sta d o

C o m m u n i c a m - n o s  d e s s e  es 
t a b e l e c i m e n t o  de e n s i n o  s e c u n 
dár io:

R e a b r i n d o -s e  as  a u l a s  n o  dia 
15 do  c o r r en t e ,  a d i r e t o r i a  do 
G y m n a s i o ,  f a z e n d o  p r a x e  j á  
e s t a b e le c id a  e v e l h a ,  p ed e  e 
e s p e r a  q u e  o s  v e t e r a n o s  r e c e 
b a m  c a r i n h o s a m e n t e  os  s e u s  
n o v o s  c o í l e g a s d a  l . a j se r i e ,  c o n 
s o an te  a  m a ç o s  q u e  se i n s t r u e m  
e,  s o b r e t u d o ,  se  ed u c a m .

Nã o  co l ha  o  a r g u m e n t o  de 
q u e  em ouí ra3 e s c o l a s  o c h a 
m a d o  «tróte» se d e s m a n d e  em 
g r a ç o l a s  de  r e m a t a d a  ignorar . '  
cia,  e, n ã o  ra ro ,  em se lva ger ias  
de  diwscutivel o r i g in a l ida de .

Q u a l q u e r  a l u m n o  do G y m n a 
s io q u e  t r a n s g r e d i r  a r e c o m e n 
d a ç ã o  ac im a ,  a m i s t o s a m e n t e  
fei ta e a f ix ada  n o  l u g a r  do  c o s 
t u m e ,  s e r á  « se v e ra m e n te  p u n i 
do».

E m  c a s o s  *!e s i í ã l i s ,  
manifestações artrí
ticas e esccofnlosas !

Dr.  Lidio  P a r a í b a ,  E x -M e di -  
co  do  H o s p i t a l  P e d r o  II e Ex-  
I n t e r n o  da S a n t a  C a s a  de  M i 
s e r i có rd ia  d o  Rio de  J a n e i r o  : 

A t e s to  qu e  t e n h o  e m p r e g a d o  
c o m  m u i t o  p ro v e f t o — o «Elixir  
d e  Nogue i ra»,  d o  fa r m acê u t i c o  
e qu i tn ic o  João  d a  Si lva  Si l 
va  Si lvei ra ,  em c a s o s  d e  sifi- 
1 is, m a n i f e s t a ç õ e s  a r t r í t i c as  e 
e s c r o fu ío sas .  O re fe r ido  é v e r 
d a d e  lq u e  a f i r m o — «in f ide  
medic».

P E S Q U E I R A ,  P e r n a m b u c o .
(ass. )  Dr.  Lidio P a r a í b a  

D o u t o r  p e l a  F a c u l d a d e  de 
M ed ic i n a  do  Rio d e  J an e i ro .

SECÇÃO LIVRE A n n u an o  d as
S en h o ras

a m a is  p re c i os a  d a s  p u b l i c a 
çõ es  fem in i na s .  E ’ de u m a  u t i 
l idade  inca lc u lá ve l ,  p e l a  e n o r 
m e  v a r i e d a d e  d o s  a s s u m p t o s  de  
q u e  t r a t a ,  pe los  e n s i n a m e n t o s ,  
c o n s e l h o s ,  c u r i o s i d ad es ,  t r a b a 
lhos  de  a g u lh a ,  etc. ,  q u e  p u 
blica.

N ão  d e i x e  de c o m p ra r .  F a ç a  
o seu p e d id o  a c o m p a n h a d o  de 
Rs. 6$000 em selos  p o s t a i s ,  á 

S. A. O  M a lh o  
Ca ixa  P o s t a l ,  8S0— Rio

Acaba de ser 
montada

instalada nesta cidade uma bem

Agradecimento 
Ao Exmo. Snr. Cel.

Commandante do 4.° R.A. M. a Directoria do Clu
be Recreativo Commer- cial, pelo seu presidente 
abaixo assignado, muito 
agradece a grande consi
deração e gentileza de*- monstradas num inciden
te havido nos seus sa
lões.Declara mais que não só officiais, como inferio-ja casa n.° 130 da Rua do res e praças do'Regimen- Patrocimo. T ra ta r  no n.° 
to, merecem, como sem-; 157 da mesma rua. 
pre mereceram, o maior | 
acatamento, respeito 
consideração dentro 
mesmo Clube.

Segisfredo Robusti

VENDE-SE

e
d0 FARMACÊUTICO

João Leal Domingues

E N F R A Q U E C E U - S E  ? ^

A in d a  tem to sse , tíôr nas  
c o sta s  © no p e ito ?

U so o pod eroso tonico

VINHO CRE0S0TAD0
do pharni. - chim.

JOÃO CA SILVA S1LVÍ13A
Empregado com sue- 
cesso nas anemia* e convalescenças 

TONICO SOBERANO 
DOS PULMÕES J

Itú 8—3 —935

Boa Vida Longa. Übíêm-SB usando oSaúde.

ELIXIR DE NOBUEIRAI

D ip lom ado  oe la  Esco la  de  F a rm a c ia  
d e  Juiz  d e  F ó ra  

Ap l ica - se  i n je çõ es  i n t r a - m u s c u -  
l a res  e i n t ra - v e n o s a s ,  so b  pres-1 

c r i p ç ã o  medica  
A domici l io 

O fe re ce - se  p a r a  d a r  n o m e na  j 

F a r m a c i a  ou  La b o ra í o r io  
Preç o s  M odicos 

Rua S a n ta  C ruz n.o 169

EMPRtíSA FDNÉRAKlA
Caixões de todas as classes para anjos e adultos. 

Completo sortimento de eerôas e grinaldas. 
Autos fúnebres para funerais dentro ou fóra da

cidade
Atende chamados a qualquer hora.

Euclídes josé Libório
Rua Dr. João Pessoa, 132 —o— ITU
Atende-se chamados das localidades circunvisinhas.

Pensão Familiar
— DE -

DONA ENRíQUETA RIBEIRO
Nesta bem montada pensão aceitam-se pensio

nistas internos e externos. Acomodações especiais 
para  casais. Cosinha de primeira ordem.

RUA DR. JOÃO PESSOA, 145
i

C r a v o s ?  M anchas da p e le ?
Desaparecem  rapidamente  com um só vidro 

do famoso preparado
Do Ph. Ch.João da Silva Silveira

P e l
TH

Em pregado  com real van tagem  
nos seguintes casos:

R achiíism o, R h eum atism o em  gera l, Corrím ento dos ou v id os,Inf! an im ações do utero, A ffecções do figad o , IVTanchas da pe l le ,
G onorrhéas, 
E sp in h as,
Sarnas,
Ú lceras, 
E scrophulas, 
B arthros,
F istu la s,
Cancros, 
b ou b a s,
B oub on s,
D ôres no p eito , 
Carbúnculos, etc.PODEROSO!

A H T t - S Y P H l L I T I C GANT/-PHZUMATICO
A  M T ! - C R G P siU L  O  $  O

C. m BIV2H393 DEPARTAMENTOS BS MÔBB mm
G r a n d e s  P rc m lo s  - 5 M e d a l h a s  d c  O uro

g r a n d e  d e p u r a ™  DO S A N G U E

Bar One
O S E U  B A R  

S E M P R E  N O V ID A D E S  
A c a b a  d e  r e c e b e r  f i n í s s i m o

SORTIMENTO EM BOMBONS 
V in ho s  d a s  m e lh o re s  m a rc á  F r io s —Queijos— Retrescos

SO R V E T E S
P r e s u t o s

Peru i l
S a n d w i c h s  

C ig a r r o s  d è  t o d a s  a s  m a r c a s  
C h a r u t o s  

Y is item  ó  BAR C i N E
ONDE SÊRÈIS BEM SERVl DO

T O M A N D O

n». o r.on+rflii D is s o lv e n te  N a ta l
J .  v - /  JL &- Ã  w t J i .  P r p r n  r n r r p . i n  f r p c r i s t r P . r i f A  7 ^ 0 0 0

H O J E  grandiosas ses- 9 horassoes _

P r e ç o  pe lo  co r re io  ( r eg i s t r a do )  7$G00 
P e d i d o s  á C A R L O S  M A C E D O  

Rua  D u q u e  de  C a x i a s ,  133 — Sa o  Pa u l o
O D lS S ü L V E N  I E N A T A L  é a c o n se lh a d o  p e lo  e m in e n te  m ed ico  

espec ia l is ta  em  t r a ta m e n to  d a  pe le  Dr. P IR E S  è o u n u o  p re p a r a d o  c i e n 
tifico q u e  exis te  p a r a  e m b e le z a r  o ros to  e  fe c h a r  os pó ros .G R A T IS  - E n v iam o s  pelo co rre io ,  in fo rm a çõ es  d e ta lh a d a s  p a r a  
o t r a ta m e n to  cientifico d a  p e le  e l indos p re s e n te s  a  q u e m  e n v ia r  o cou-

com G a b y  Mor- 
l a y  e H e n ry  

Rollan.

pon  aoa ixo ,  ao;L ab o ra to r io  Cientifico Nata l — R u a  dos 
N o m e .................................................................  R u a ..................
C id a d e  .............................................................  E s t a d o ..........
Caso  q u e i r a  um v id ro  d e  'am o stra  D isso lven te

A n d rad a s ,  130 — RIO

íatal m a n d e  í$000 em  selos

2 l \ í  -  Matinée
Grandiosa

Infantil

Leiam0 Malho
U m a revista de alta 

e p r im orosa  confecção.

A ’s

o expoente maximo dos «cow-boys» americano emDesafiando
o Perigo

e continuação do sensa
cional seriado, com a apre 
sentaç-ão do 5.° e 6.° ep.O G rande Guerreiro
com os famosos ar t is tas

Para os seus transportes
Pref iram sempre o

Á u t o - C a m i n h ã o  n.„ 1 2 6
Serviços rápidos dc caigas e descargas

RUY MARINHO
P ro p r i e t á r io

Atende chamados pelos Telefones n.°s 102 e

«?.WV-

248

Tico-Tico
A revista que satis- 

az p lenamente a pelizada'

A g r a d e c l m e i i l o  e  C o n v i t e

Leiam o«PROGRESSO»

)
R i u  T i m  T I m

A S e n h o r a  se ainda não 
tem, deve comprar o

Nenê V alente
João, Olavo, Carlota. Homero, Anna, Deocle- 

cia, Joãosinho, Sabadino, Maria, Baptista, BLourdes, 
Oscar Ignacinho e Julia; esposo, filhos, irmãos, gen 
ros, nóras, cunhados e demais parentes, agradecem 
penhorados a todos os parentes e amigos que compart i lharam de sua dôr no doloroso transe que aca
bam de passar, e convidam-n’os, ao mesmo tempo, 
para assistirem a missa de 7.° dia, que em 
gio de sua alma, será celebrada, amanhã, L.a 
dia 11, ás 7 horas, na Igreja do Carmo.Por mais este acto de religião e caridade,

sufra-
feira,

nnhítrao !antecipadamente agradecem.ÜSlllUiüB 1 Itú, 10 de Março de 1935.


